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RESUMO  

O reforço à flexão de vigas de betão armado tem apresentado uma evolução com tendência 

para soluções onde são utilizadas armaduras à base de materiais compósitos de fibras de 

Carbono, Vidro, Basalto ou Aramida, aplicadas com as técnicas Externally Bonded 

Reinforcement (EBR) ou Near Surface Mounted (NSM). No entanto, o comportamento 

elástico-linear destes materiais e as roturas tendencialmente frágeis das soluções 

condicionam a sua utilização em estruturas onde se pretende alguma ductilidade. Por 

conseguinte, procurou-se desenvolver um sistema de reforço estrutural alternativo e 

inovador em que os materiais de reforço aplicados, conjuntamente com a solução de 

reforço, conseguissem minimizar ou eliminar os riscos de roturas prematuras e ao mesmo 

tempo aumentassem a ductilidade dos elementos reforçados. Neste trabalho, apresenta-se 

em pormenor este novo sistema inovador de reforço à flexão de vigas de betão armado com 

armaduras de aço inoxidável ancoradas internamente por aderência. Neste sistema de 

reforço as armaduras são contínuas e pós-instaladas pelo exterior, ficando as extremidades 

ancoradas, por aderência, no interior do elemento estrutural. 

Apresentam-se e discutem-se os resultados dos ensaios realizados para avaliar o 

desempenho das vigas de betão armado reforçadas com esta nova técnica. Os modos de 

rotura observados são também motivo de análise. Evidenciam-se alguns benefícios na 

utilização deste sistema de reforço, nomeadamente ao nível da capacidade resistente última 

das vigas de betão armado e fazem-se algumas recomendações para a sua aplicação e 

utilização na reabilitação de elementos estruturais degradados. 
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CONCLUSÕES 

O trabalho desenvolvido permitiu obter as seguintes conclusões principais: 

As técnicas NSM e EBR, nas condições em que foram executadas, tendem a apresentar roturas prematuras e, 
por isso, não permitem tirar o total desempenho dos materiais utilizados. Em ambos os casos as roturas foram 
frágeis e, apenas no caso do modelo VNSM, foi possível antever a rotura devido ao aparecimento de fendas de 
corte bastante pronunciadas nas zonas junto às extremidades do reforço (Franco, Chastre et al. 2016); 

A técnica de reforço CREatE nos dois modos de aplicação experimentados, com armaduras coladas pelo exterior 
e com armaduras inseridas no recobrimento, apresentou globalmente um desempenho bastante superior ao das 
técnicas EBR e NSM pois, ao contrário destas, apresentou roturas clássicas, aumentou a rigidez elástica de 
flexão, permitiu aumentar a capacidade de carga e demonstrou elevada ductilidade pós-cedência; Face à viga 
não reforçada (Vref), a técnica CREatE com armaduras coladas pelo exterior permitiu aumentar os valores da 
carga na cedência e na rotura em cerca de 34% e 50%, respectivamente. Também permitiu um aumento 
significativo da ductilidade em deslocamento, para valores superiores a 200%.  

A técnica CREatE com armaduras inseridas no recobrimento destacou-se das outras por apresentar aumentos 
da carga de cedência e rotura superiores a 53% e 105%, respetivamente, face à viga de referência. Quando 
comparada com a técnica CREatE com armaduras coladas pelo exterior, o aumento observado nos valores das 
cargas de cedência e de rotura na técnica CREatE com armaduras inseridas no recobrimento deveu-se 
essencialmente às caraterísticas mecânicas das armaduras de reforço; 

Uma análise detalhada do comportamento à flexão dos quatro modelos reforçados com a técnica CREatE 
permite constatar que o ângulo de desvio e raio da curva de concordância influenciaram ligeiramente o 
desempenho dos modelos ensaiados após a cedência das armaduras. 
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